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Resumo: Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera, Liviidae), inseto-vetor da bactéria causadora da 

doença dos citros Huanglongbing – HLB (ex-greening), além dos citros também utiliza como 

hospedeiro a planta ornamental conhecida como murta (Murraya paniculata). Este trabalho teve como 

objetivo levantar dados preliminares da presença de Diaphorina citri em plantas de M. paniculata no 

estado do Pará. O monitoramento de ovos, ninfas e adultos de D. citri foi realizado no período de abril 

de 2013 a maio de 2014, em quatro municípios do Estado. Amostras de insetos adultos e ramos de 

murta foram coletadas e analisadas no Laboratório de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental 

com auxílio de estereomicroscópio para quantificação do número de ovos e ninfas. Em 30 pontos 

distintos de coleta foram quantificados 897 ovos e 1445 ninfas, além de 149 adultos coletados. A 

presença do inseto em diferentes fases de desenvolvimento foi constatada nos municípios em que os 

monitoramentos foram realizados. 

Palavras-chave: huanglongbing, murta, psilídeo 

 

Introdução 

Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera, Liviidae), inseto-vetor da bactéria causadora da doença 

dos citros Huanglongbing – HLB (ex-greening), ocorre praticamente em todas regiões produtoras de 

citros do país. Além dos citros, D. citri também utiliza como hospedeiro a planta ornamental 

popularmente conhecida como murta (Murraya paniculata) (PARRA et al., 2010).  

São insetos muito ágeis e quando perturbados saltam a curtas distâncias, mas quando se 

encontram em repouso, flexionam o primeiro par de pernas formando um ângulo de 30° em relação à 

superfície que se encontram. O inseto caracteriza-se por ser ovíparo, colocando seus ovos em dobras 

ou inserção das folhas, com a base inserida no tecido da folha e vertical em relação à superfície. As 

formas jovens são achatadas, pouco convexas, apresentando cor amarelada (FERNANDÉZ, 2003; 

GRAVENA, 2005).  
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O estado do Pará é considerado área livre da doença HLB. Uma das estratégias eficientes para 

minimizar os riscos de introdução da doença no Estado é monitoramento populacional do inseto vetor. 

O objetivo deste trabalho foi levantar dados preliminares sobre a presença de Diaphorina citri em 

plantas de M. paniculata em municípios no estado do Pará, considerando ser uma planta hospedeira do 

vetor. 

 

Material e Métodos 

O monitoramento de ovos, ninfas e adultos de D. citri foi realizado no período de abril de 2013 a 

maio de 2014, em quatro municípios no estado do Pará. Periodicamente foram efetuadas coletas de 

ramos de murta, com cerca de 15 a 20 cm, em 30 pontos distintos em área urbana nos municípios de 

Belém, Castanhal, Irituia e Tomé-Açu. Primeiramente cada planta de murta foi observada por cerca de 

um minuto para verificar a presença do inseto adulto. Amostras de insetos adultos foram coletadas com 

auxílio de aspirador e/ou diretamente em microtubos contendo álcool 70%. Os ramos coletados (15 

cm) foram acondicionados em sacos plásticos para transporte, sendo analisados no Laboratório de 

Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental com auxílio de estereomicroscópio para quantificação do 

número de ovos e ninfas.  

 

Resultados e Discussão 

Das amostras obtidas em 30 pontos distintos de coleta, totalizando 40 coletas, foram 

quantificados 897 ovos e 1445 ninfas, além de 149 adultos coletados (Tabela 1). 

A presença de adultos de D. citri foi verificada em 67% dos pontos de coleta. Embora em seis 

pontos tenham ocorrido ausência de adultos, as ninfas estavam presentes. Em quatro pontos do 

município de Belém a presença de ovos, ninfas e adultos não foi constatada. Em todas as plantas de 

murta observadas em Castanhal, foi constatada a presença do inseto e o número de ovos e ninfas foi 

abundante. 

No município de Belém foram realizadas 33 observações, com 751 ovos e 720 ninfas em 24 

pontos de coleta. Em Castanhal, de quatro observações foram quantificadas 135 ovos e 638 ninfas em 

três pontos de coleta (Tabela 1). 
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Tabela 1. Quantificação de ovos e ninfas de Diaphorina citri em ramos de murta 
(Murraya paniculata) em municípios do estado do Pará. 2013-2014. 

Município Número 
Pontos de 

coleta 
Coleta Ramos 

avaliados 
Ovos Ninfas 

Belém 24 33 186 751 720 
Castanhal 3 4 46 135 638 
Irituia 2 2 20 8 30 
Tomé-Açu 1 1 1 3 57 

Total 30 40 253 897 1445 

 

O número médio de ovos por ramo foi de 4,03; 2,93; 0,4 e 3,0 nos municípios de Belém, 

Castanhal, Irituia e Tomé-Açu, respectivamente. Em Irituia o número médio de ovos por ramo foi 

reduzido em relação às observações nos demais municípios. O número médio de ninfas por ramo 

variou de 1,5 a 57.  

As plantas de murta foram localizadas em locais públicos, em maior número no município de 

Belém, embora em Castanhal e Irituia sejam áreas produtoras de citros. A associação da produção 

citrícola com vizinhança de plantas de M. paniculata foi constatada no mapeamento de plantas 

hospedeiras em municípios do estado da Bahia, evidenciando a importância dessas informações em 

áreas de produção citrícola visando planos de contingenciamento para a doença (LARANJEIRA et al., 

2011). 

 

Conclusão 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que D. citri está presente e se desenvolve 

em plantas de murta nos municípios de Belém, Castanhal, Irituia e Tomé-Açu. 
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